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Azrael Thanatos não quer nada mais do que seguir os passos de sua mãe cientista. Enviado para estudar os humanos numa aposta entre o Imperador Eterno e Shay'tan, ele não tem ideia de que a Terra é o portão de entrada para uma prisão ardente. Longe de casa, ele é favorecido por Elissar, uma criança precoce com olhos prateados. Quando Moloch instiga a invasão de Cartago para escapar, Azrael sacrifica sua vida para arrebatar sua amiga da boca do Devorador de Crianças.

Salvo por uma deusa misteriosa, Azrael recebe uma nova missão. Sentinela. Vagando pela Terra sem aparência ou forma, ele ceifa aqueles que ajudaram Moloch a escapar e os arrasta para Gehenna, uma prisão para a qual somente Lúcifer possui a chave. É uma imortalidade infernal, afinal quem quer servir ao lado do Caído ou existir quando nenhuma criatura viva pode sobreviver ao seu toque. Assombrado pela morte de Elissar, ele perde as esperanças de um dia encontrar amor ou amizade conforme o tempo pulveriza as civilizações ao pó. Pois quem amaria a Morte?

Então um dia uma criança pega a sua mão e vive…

A vida para Elisabeth não é fácil. O Anjo da Morte levou a sua família inteira na noite em que um motorista bêbado passou por cima de uma placa de pare e a deixou numa cadeira de rodas. Azrael é proibido de interferir conforme ela passa por lares adotivos, dificuldades e reabilitação penosa. Então um dia ele é forçado a revelar que ele não é fruto da imaginação dela. 

Ah, como ela odeia esse anjo que levou todos quem ela já amou! A invasão do Iraque a inspira a alistar-se no Exército como uma enfermeira traumatologista, inconsciente de que a Morte se apaixonara pela mulher que pode derrotá-lo.

Ela irá pegar a mão dele uma segunda vez?

..

A Edição Omnibus contém:

—Anjo da Morte

—Anjo da Morte: Uma História de Amor

.

Filhos dos Caídos é uma nova série de fantasia paranormal estabelecida no universo de 'Espada dos Deuses', passando-se nos dias atuais.




Dedicatória

Eu dedico este livro aos heróis não celebrados da guerra, os médicos, enfermeiros traumatologistas e médicos militares que abandonam carreiras bem remuneradas em casa para manter os homens e mulheres das nossas forças armadas vivos… sob fogo cruzado.

.

Obrigada!
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Filhos dos Caídos

Livro I.I




Parte I

.

Todo aquele…

Que der um dos seus filhos a Moloch;

Será castigado com a Morte:

O povo do país

O apedrejará.

.

Eu mesmo voltarei meu rosto

Contra esse homem,

E o eliminarei

Do meu povo;

Por ter entregue a Moloch

Um dos filhos,

Manchando meu santuário,

E profanando meu santo nome.

.

Levítico 20:2-3




Prólogo
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O Senhor então disse a Satanás,

Reparaste no meu servo Jó?

Na Terra não há outro igual,

É um homem íntegro e reto…

Satanás respondeu ao Senhor, e disse …

Mas estende a tua mão agora,

E toca em todos os seus bens,

Eu te garanto que te lançará maldições em rosto.

.

Jó 1:8-11

.

Data Galáctica Padrão: 155,525.07 AE

Reinos Ascendidos

.

Os dois velhos deuses se agacharam sobre a Via Láctea giratória, eternamente presos num jogo que eles chamavam de Xadrez Galáctico. Assim eles fizeram desde tempos imemoriais, deus e o diabo, usando peças de xadrez para mover seus exércitos numa escala galáctica. 

O mais velho dos dois, um enorme dragão vermelho, apanhou um peão preto representando algum mortal desafortunado.

“Peão preto para E-8—" 

Shay'tan moveu a peça contra o mundo favorito de seu adversário. Ele assistiu, ansiosamente, a reação de seu oponente de barba grisalha; sua cauda se contraindo como um gato tocaiando um camundongo. 

"Torre branca para—awwwhh!" O Imperador Eterno fez um movimento indiligente e bocejou. 

Shay'tan fitou o mundo que agora era, tecnicamente, seu.

“Tem algo lhe incomodando, velho amigo?" ele esticou o pescoço através do tabuleiro de xadrez. "Você parece um tanto letárgico ultimamente. Está doente?”

“Eu não sei.” Hashem apanhou um segundo peão branco. “As coisas têm andado tão bem desde que assinamos o Armistício sobre a Terra.”

“As coisas têm andando um tanto enfadonhas, ultimamente—" Shay'tan apanhou outro peão preto, um de zilhões. "Ninguém te alerta do quanto a eternidade pode ser tediosa quando você se torna um deus" 

Os dois adversários antigos fitaram o tabuleiro de xadrez, unidos em seu completo e total tédio. Por três mil anos, seus impérios estiveram em paz. Shay'tan chamejou suas asas coriáceas vermelhas. 

"Talvez pudéssemos começar uma guerra por fronteiras."

"Meus súditos nunca apoiarão isso!" Hashem abanou sua mão com desgosto. "Você dá a eles livre arbítrio e o que eles fazem? Rebelião! Eles votam que você não passa de um deus cerimonial!"

"Nós não recebemos respeito!" Shay'tan arrotou uma baforada de fogo. "As pessoas costumavam ter medo do diabo. Mas agora? Elas fazem de você o herói de um romance paranormal!"

Hashem deu um sorriso malicioso. "Dragões metamorfos de novo?"

"É." As escamas de Shay'tan mudaram para um tom mais profundo de escarlate. "Faz você ter saudades dos bons velhos tempos quando eles rezavam para que nós fôssemos atrás um do outro."

"O que precisamos é uma guerra de perspicácia," Hashem disse.

"Alguma coisa intelectualmente estimulante?"

"Para colocar nossos exércitos um contra o outro e provar qual deus está certo!"

"Milhares de planetas mobilizados, todos rezando, por nós, pela vitória!" Shay'tan exclamou.

“Batalhas épicas!" Hashem agarrou um punhado de peças de xadrez. "Com Moloch à espreita!”

"Ay-yee!!!" Shay'tan tocou sua testa, focinho e coração. “Nem sequer -diga- esse nome! É tudo o que Lúcifer pode fazer para manter aquele desgraçado trancado em Gehenna!”

Hashem fungou. 

“Eu disse para você nunca mencionar esse nome de novo!”

"Qual? Moloch?"

"Não! O outro… nome!" Hashem cruzou os braços na frente do peito.

Shay'tan apanhou um bispo preto e o examinou. Um príncipe. Seu príncipe desde que Hashem rejeitara a peça e a descartara. Para muito da mortificação de Hashem, ele defendeu Lúcifer de sua cólera porque ele tinha um débito com alguém, e todos sabiam que um dragão sempre paga seus débitos.

“Lúcifer é seu filho," Shay'tan disse suavemente. "Não é hora de você perdoá-lo? Podia ter sido um de nós que Moloch capturou.”

“Nunca!” Hashem meneou o dedo no focinho de Shay’tan. “Essa é a primeira e única vez que eu vou admitir que você estava certo! Nenhuma boa ação passa impune!”

“Verdade.” Shay’tan brincou com o bispo preto. “Mas não teve nada de altruísta sobre você criar Lúcifer como seu filho.”

“Eu criei aquele garoto como se ele fosse meu!” Hashem bateu o punho sobre o tabuleiro de xadrez “—e ele me agradeceu tentando roubar o meu império! Devia ser ele trancado em Gehenna!”

Shay'tan ergueu uma saliência na sobrancelha com uma expressão confusa.

“Para um deus que prega o perdão, você sabe mesmo guardar rancor.”

Hashem se virou, os braços cruzados. Uma rara carranca arruinava um rosto que ele penava tanto para manifestar como bondoso e paternal.

“Vou lhe dizer uma coisa—” Shay’tan baniu o bispo preto de volta para onde ele não poderia causar mais danos—Terra. “Vamos escolher um súdito aleatório e apostar em como ele vai reagir a alguma coisa. Quem apostar na reação mais próxima, ganha.”

Hashem rolou o peão branco com o qual ele brincava entre o polegar e o indicador.

“Ganha o quê?”

“Que tal aquele planeta de recursos pelo qual nós ficamos brigando?" O focinho de Shay'tan se virou para cima num sorriso repleto de presas. "Se eu vencer, você me deixa pilhá-lo. Se você vencer, você pode ver o que evolui naturalmente."

Hashem jogou o peão branco no ar e o apanhou; Suas sobrancelhas peludas sulcaram-se em pensamentos enquanto ele examinava o mapa da galáxia.

"Em quem nós vamos apostar? E o que nós faremos ele fazer?”

“Por que não peão que você está segurando?” Shay’tan apontou para a peça de xadrez. “Quem ele representa, afinal?”

“Ah? Hah!” As sobrancelhas peludas de Hashem se levantaram de deleite. “Esse é um jovem cientista que eu venho cuidando! A mãe dele é uma proponente feroz da evolução natural.”

“O que aconteceria se você o desviasse da academia de ciências por um ano e o enfiasse no exército?” Um sorriso sabido acendeu o focinho de Shay'tan. “Tire-o da torre de marfim, por assim dizer. Eu aposto aquele planeta que se você atirá-lo no mundo real, ele não será tão não intervencionista.”

“Ele é só um menino.” Hashem estudou o peão. “Mal tem dezesseis ciclos. Eu vou precisar mandá-lo para o treinamento básico primeiro para que ele não acabe se matando.”

“Você é o deus dele—” Shay’tan ribombou com sua voz mais tentadora. “Diga a ele que você o está enviando numa missão secreta na Terra.”

“Terra?" Hashem olhou de relance para o maldito peão preto. "Você conhece os termos do Armistício. Ninguém entra, e ninguém sai a menos que ele ascenda de lá por seu próprio poder. Mesmo que nós concordássemos, Lúcifer jamais apoiará isso."

"Você está designado a um observador," Shay'tan disse. "Saque o seu homem regular, encaixe o seu peão no lugar, e então em um ano a partir de hoje a nossa aposta terminará. Lúcifer não fará ideia."

Hashem brincou com o pequeno peão branco.

"Eu sequer sei o que está acontecendo neste instante," Hashem resmungou. "O comportamento humano aturde os meus observadores e o General é ocupado demais para ficar de babá deles.”

“Ora é Guerra, é claro!” Shay’tan sorriu de modo afetado. “Fedelhos belicosos, aqueles humanos. Os fenícios travam guerra contra os cartagineses; os cartagineses batalham com os sicilianos; os sicilianos atormentam os romanos e os romanos estão em guerra com os fenícios. "

“Então nós o quê?” Hashem disse. “Escolhemos uma guerra? Largamos nosso homem no meio dela? E dizemos a ele que ele não pode interferir?”

“Exatamente!” Os olhos de Shay’tan faiscaram de empolgação. “A primeira coisa que o incomodar o suficiente para se reportar de volta ao seu oficial comandante, você ordenará que ele observe. Não importa o quê! Se ele quebrar o protocolo, eu venço. Se ele deixar a questão morrer, então você vence.”

Hashem baixou o olhar para o peão. Um cientista em ascensão que um dia promoveria os interesses da Aliança. Um rapaz com um perfil genético único pelo qual ele passou por extensões sem precedentes para obter. Um súdito que pode ser corrompido pelo conhecimento se ele for forçado a sair de sua torre de marfim e daria a mão à palmatoria quando se trata de humanos e a deidade maligna aprisionada no mundo natal deles; conhecimento que ambos os imperadores tiveram esforços extraoficiais para apagar dos livros de história e negar.

Por outro lado, ele se sentia tão entediado que queria gritar…

“É uma aposta,” Hashem disse. “Peão branco para Zulu-3.”

Ele baqueou o peão branco no meio das peças de xadrez guardando a Terra.
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E a filha de Tiro

Estará ali com presentes

E os potentados do povo

Buscam teu favor.

Com toda a dignidade, a princesa, em seus aposentos;

Se adorna com vestes recamadas de ouro.

.

Salmo 45:12-13

.

Terra: 311 A.C – Cartago

.

A morte de cima. É assim que as 'águia gritantes' da 101ª Força Aérea Angélica pensavam de si mesmos. Anjos vingadores enviados sempre que o Imperador precisava atingir o inimigo com força e manter posição até que o exército da Aliança pudesse estabelecer uma base. Era engraçado como encarar a morte nos olhos faz você apreciar as pequenas coisas da vida, como as terríveis tentativas da Mamãe de refeições caseiras, ou o modo como sua irmãzinha irritante o ficava seguindo como uma sombra. 

Especialmente sua irmãzinha. 

Ele sentia mais falta dela.

“Soldado Thanatos—” uma voz chamou na unidade de comunicação pressionada no ouvido de Azrael. “Você encontrou a fonte da assinatura de energia?"

"Eu não encontrei nenhuma tecnologia não autorizada." Azrael olhou de relance para o sol nascente. "O senhor tem certeza de que estas são as coordenadas certas, Senhor?"

"Está transmitindo de dentro da casa do General Hanno," o rádio grasnou. 

"Mas já é quase o nascer do sol."

"Você conhece os termos do Armistício. Continue procurando até encontrar o que está enviando aquele sinal."

"Sim, Senhor," Azrael resmungou. Algum idiota dever ter derrubado seu dispositivo, e agora ele estava preso aqui, esperando para roubá-lo de volta de seja lá que humano o tenha apanhado e estava brincando com ele porque o Armistício proibia dar aos humanos qualquer tecnologia que eles não tivessem inventado eles mesmos.

Ele se agachou sobre o telhado, preso até a noite já que, no momento em que ele subisse ao ar, as pessoas avistariam sua envergadura de dez metros. Por que o Imperador Eterno enviou a ele para estudar este planeta? Um cadete recém-saído da academia de ciências? O que, a princípio, pareceu uma atribuição dos sonhos: a chance de estudar a origem lendária de sua espécie, havia rapidamente se tornado num grande e tedioso sanduíche de nada.

Nas ruas abaixo dele, Cartago acordava. A cidade tinha mais de trezentos mil habitantes, cada um deles proibidos de saber que eram monitorados por alienígenas do espaço sideral. O quente sol do mediterrâneo caía sobre suas penas marrom-escuras, reunindo fótons solares e transformando suas penas num forno. Ele as abriu totalmente, arfando pelo calor. Ele inclinou seu cantil e botou a língua pra fora para lamber a última gota.

O que ele não daria por uma ração extra de água!

No pátio abaixo dele, uma estátua estava erguida no meio de uma fonte. Entalhada na rocha na forma de um homem com a cabeça de um touro, seus olhos reluziam conforme o sol refletia um inestimável par de olhos de rubi inseridos. De uma mão estendida, água vertia da palma da estátua. Ela lançava seu aroma frio até o telhado: provocando-o, tentando-o.

Se eles me virem, alguém acreditará neles?

Não! O Imperador Eterno em pessoa ordenara que ele nunca interferisse! 

O sol ficou mais quente. A fonte acenava. Moscas zumbiam ao redor da lama que Azrael lambuzara pelas suas penas para camuflar sua aparência; lama que, agora assentada, empoleirado no teto cozinhando no calor, cheirava vagamente como estrume de cabra.

Sua pele fervilhava conforme insetos entocavam-se na carne suave sob suas penas. 

“Merda!”

O impulso de voar se tornou quase esmagador. 

Ele fitou o homem-touro, o modo como a névoa lançava um arco-íris dentro da água que caía da mão estendida da estátua na piscina considerável de água, perfeita para tomar um banho.

Faça agora! A lavadeira acabou de sair. Se você der um mergulho rápido, ninguém jamais saberá que esteve aqui. 

Ele lutou com a necessidade de se esgueirar por uma bebida, lembrando a si mesmo de que o Imperador escolhera a ele para completar esta missão importante. Ele não podia simplesmente nadar na fonte; ele estava conduzindo uma vigilância no rei de fato de Cartago. Ele deveria permanecer invisível. Ele estava…

Fervilhando de bichos-de-pé!

Argh!

Ele bateu suas asas, desesperado para livrar-se dos parasitas sugadores de sangue. Ele quase podia ouvir sua irmãzinha provocando: 'Azrael tem piolhos! Azrael tem piolhos!' 

Ele se deslocou para a beira do telhado para coçar suas asas contra a áspera beira de pedra. 

“Estou te vendo,” uma pequena voz repicou.

Azrael congelou quando seu tradutor universal reproduziu as palavras.

“Você é mesmo um anjo?” 

Um rosto pequeno perscrutava o alto para ele diretamente abaixo do telhado. Ela tinha cachos dourados; pele de porcelana impecável, e os olhos prateados mais cativantes que ele já tinha visto…

Uma sensação de pânico correu por seu sangue. Ele fora avistado por um humano?

E agora? O que ele deveria fazer?

Mentir!

“Não—" sua voz trinou. "Eu sou só um fruto da sua imaginação.”

“Então por que você está aí em cima do telhado?” ela perguntou. “Você tem uma asa quebrada?”

“Não. Eu estou bem!" Ele forçou a voz a soar rude. "Agora vá embora."

A garotinha correu até uma escada e subiu até o telhado como uma macaquinha precoce.

Ele procurou por uma rota de fuga, desesperado para evitar a detecção. Ele não podia voar. Se voasse, trezentos mil cartagineses veriam a silhueta de suas asas marrons contra o céu azul. Suas ordens eram claras. Eles não devem deixar que os humanos saibam que estão sob vigilância. A mera visão de um alienígena poderia alterar o curso da evolução humana. Tudo porque ele, um soldado, recém-saído da Academia das Forças Aéreas Angélicas, havia se permitido ser aborrecido por um inseto minúsculo!

A garotinha bateu as mãos uma na outra com deleite.

“Você é mesmo um anjo!” Ela correu na direção dele como um cãozinho empolgado. “Posso tocar suas asas?”

“Não—” ele recuou, rezando para que ela não soasse o alarme.

“Não se preocupe," ela disse. "Eu não vou te machucar. Você gostaria de algo para comer?”

O cheiro de pão assando flutuou da cozinha. O estômago de Azrael roncou.

“Por favor,” ele coaxou. “Eu adoraria um pouco de água.”

A garotinha inclinou a cabeça quando ele falou no Padrão Galáctico, e então quando seu tradutor universal repetiu suas palavras no idioma púnico local.

“Uisce… água,” ela disse. “Ei? Eu conheço essa palavra!"

Azrael chamejou suas asas de surpresa.

“Você fala meu idioma?”

"Sim. Labrhaionn tu significa você fala—” ela sorriu orgulhosamente. “Meu tutor disse que é importante eu aprender o idioma do céu para que um dia eu possa me tornar uma sacerdotisa."

"Uma sacerdotisa?"

"Sim. Para qualquer deus exceto Moloch!”

Ela apontou para o homem-touro cuja estátua espreitava em cada pátio desta cidade. Outro mito...

…que observava com malevolentes olhos de rubi.

“Qual é o seu nome?” Azrael perguntou.

“Elissar—” os olhos dela faiscaram prateados de orgulho. “Como a minha bisavó que fundou esta cidade. O Papai insiste que eu aprenda as mesmas coisas que um filho aprenderia embora eu seja só uma garota.”

“Por que importaria se você é uma fêmea?"

“Por quê—?” Elissar apertou seu nariz. “Eu não sei. Só… porque.”

“Porque o quê?"

“Porque todo mundo diz isso."

“Não é assim que fazemos em Haven.”

"Você pode me contar sobre o céu?"

"Não."

Elissar deu um puxão em uma de suas longas e escuras penas primárias. 

“Você consegue voar?”

“Pare com isso!” Azrael dobrou as asas sobre a beira do telhado onde ela não podia alcançar. “Você não deve me tocar. Como você sabe que eu não vou morder?”

“Você parece gentil demais para morder.” Elissar deu a ele exatamente o mesmo sorriso condescendente que sua irmãzinha costumava dar sempre que ela estava sendo uma peste. “Além disso, você é um anjo. Você devia ser um dos mocinhos.”

“Como você sabe sobre Angélicos?"

“Minha bisavó foi rainha de Tiro até que o irmão dela matou seu marido, então ela fugiu para cá e fundou Cartago. Tiro foi fundada por um anjo."

"Sério?"

"O nome dele era Lúcifer. Ele é meu ancestral, também.”

Azrael balbuciou.

“Você é parente do filho do Imperador Eterno?”

Há três mil e duzentos anos atrás, o filho adotado do Imperador havia desaparecido. Rumores alegavam que ele organizara um golpe de estado, uma alegação que ambos os Imperadores negaram taxativamente, mas a capitânia diplomática de Lúcifer se chamava ‘Príncipe de Tiro.’ 

Azrael escrutinou a criança. A menos que Lúcifer tenha evoluído o bastante para ascender ao status de Arcanjo, ele teria morrido há 2.500 anos atrás, junto com todos os outros Caídos; muito antes desta cidade ter sido construída. Mas a criança trazia uma semelhança assombrosa com a fotografia que ficava no Parlamento. Inteiramente até seus sinistros olhos prateados.

"O que você pode me dizer sobre esse ancestral—?"

"Elissar?" Uma voz interrompeu vinda do pátio. 

Azrael aplainou-se contra o telhado.

"Estou aqui, Mama!"  A criança chispou para a beira do telhado. "Advinha o que eu achei?”

Uma asa negra permaneceu drapejada sobre a beira do telhado, à plena vista, só marginalmente disfarçada pela lama. 

"Quantas vezes eu lhe disse para ficar longe do telhado?” A mãe se deslocou para a base da escada.

Azrael deu à criança um olhar de súplica.

“Eu vi um pássaro grandão—” ela apontou na direção oposta. “Bem ali.”

A mãe olhou.

Azrael puxou sua asa para cima e a pressionou contra suas costas.

“Eu não vejo nenhum pássaro,” a mãe disse. “Agora, por favor, desça. O Papa vai se juntar a nós para o jantar esta noite.”

“O Papa está vindo?” 

Elissar disparou para a escada, pausando para dar a Azrael um sorriso cativante que o lembrou tanto de sua irmãzinha, que lhe deu uma pontada de saudades de casa. Ela clamou pelas escadas abaixo.

"Você e seus amigos imaginários!" a mãe disse. "Eu não vi pássaro nenhum.”

“Engraçado—” Elissar deu a Azrael uma piscada conspiratória. “Eu podia jurar que eu vi asas.”
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Aqueles dos quais escarnecíamos?

Ou, acaso, escapam às nossas vistas?

.

Alcorão, Cap.38, v.3

.

Planeta Anão Ceres - 311 A.C

Base Imperial Dupla

.

A Estação de Ceres era uma base militar subterrânea escavada nas profundezas de um planeta anão no cinturão de asteroides que orbitava o sistema Solar, um planeta removido da Terra. Por razões conhecidas apenas pelos dois Imperadores imortais, ela não só abrigava a Aliança, mas também servia como uma base conjunta para a Marinha Real Sata'anica.

Azrael ficou em atenção e tentou não se acuar na frente de seu furioso oficial comandante Spiderida de três metros de altura e oito pernas. Como a maioria dos insectoides, o exoesqueleto do Major Skgrll servia como uma forma de armadura natural aterrorizante. Todos os seus oito olhos compostos fuzilavam Azrael.

“Eu não posso voltar lá!” As asas de Azrael penderam. “Eles sabem que eu estou vigiando eles.”

“Alguém saiu para desafiar você?” Seu oficial comandante perguntou.

“Não, Senhor,” Azrael disse. “Eu permaneci escondido até o cair da noite.”

“Você teve alguma outra interação humana?” 

“Apenas Elissar, senhor, uhm, quero dizer a criança. Ela me trouxe um pouco de água.”

O Spiderida se inclinou para mais perto, deixando Azrael dolorosamente ciente de seu próprio fedor impregnado de bosta de cabra.

“Água?” A voz da aranha de três metros ribombou.

"Sim, Senhor." Azrael puxou o colarinho de seu uniforme que, a despeito de ser grande demais para a sua estrutura esguia, havia de repente se tornado insuportavelmente apertado. “Eu devo ter mencionado que estava com sede?"

Risos contidos explodiram do resto da tripulação. O Guarda-marinha Zarif, um oficial naval Sata’anico de quem ele se tornara amigo, tremulou suas pálpebras internas transparentes, o equivalente de uma pessoa-lagarto de um revirar de olhos.

"E ela exibiu mais algum conhecimento do vocabulário da Aliança?”

“Ela me deu um pouco de pão,” Azrael confessou. “Ela sabia que se chamava ‘aran,’ bem como a fruta que o Imperador gosta tanto. Azeitona.”

“O que mais ela lhe deu para comer?” A voz de Skgrll subiu sarcasticamente.

“Eles têm uma carne realmente saborosa chamada frango.” 

Ele disparou ao seu oficial comandante um sorriso encabulado. 

“E você comeu essa refeição sozinho?”

“Não exatamente.” A cor ruborizou suas bochechas altas e pálidas. “Ela, uhm, trouxe companhia."

O palpo emplumado do Major Skgrll se alargou num rugido de romper os tímpanos.

“Eu pensei que você tinha dito que ela não alertou ninguém de sua presença!”

Todos os outros soldados pararam seja lá o que estavam fazendo e se aproximaram para que pudessem escutar sua humilhação. Azrael sentiu como se tivesse acabado de enfiar o pé numa armadilha. Um pé que praticamente nadava nas botas de combate Angélicas grande demais.

“Nem tanto alguém—” Azrael pigarreou de mortificação. “Mais… coleguinhas.”

“Outras crianças?”

"Não."

"Então com quem você passou a sua tarde?"

Azrael sussurrou, rezando para que os outros tripulantes não ouvissem.

“Bonecas.”

“Você sentou-se no telhado da casa dessa garota e brincou com bonecas?!!”

‘Bonecas bonecas bonecas bonecas’ ecoou pela baía de lançamento cavernosa alto o bastante para que a galáxia inteira ouvisse. Risadas explodiram quando cada homem na base ouviu que ele, Azrael Thanatos, um humilde soldado, passara a tarde brincando de boneca com uma menina de oito anos de idade.

“Sim, Senhor,” o coração de Azrael palpitava em seus ouvidos. “Eu achei que seria melhor do que deixar que a cidade inteira soubesse que eu estava lá.”

Três lutadores multiuso Leonidas, os mais robustos dos robustos, acotovelaram uns aos outros nas costelas. Um agarrou o pós-combustor que ele estava consertando e pantomimou embalar uma boneca-bebê enquanto o segundo agarrava um pequeno cilindro e com a garra rosada distendida, fingiu tomar um gole de uma xícara de chá. O terceiro adejou uma pata na direção de Azrael no símbolo universal de um homem que gosta de ter relações com outros homens.

O Guarda-marinha Zarif curvou-se, estapeando seus quadris enquanto tentava recuperar o fôlego. Por toda a baía de lançamento, cada tripulante de dois impérios riam.

Se ao menos ele pudesse evaporar num buraco negro neste instante! Por que em Hades o Imperador requisitou que ele, um nerd da academia de ciências sem qualquer treinamento militar prévio, fosse nessa missão?

Azrael lutou para conter as lágrimas.

“Talvez o senhor devesse enviar alguém mais qualificado?” ele murmurou. “Eu sou só um soldado. Eu não sou muito bom nesse tipo de coisa.”

“Eu já requisitei isso—” Major Skgrll fuzilou com todos os seus oito olhos. “Várias vezes. Mas por alguma razão ambos os imperadores insistem que você, e somente você, é qualificado para completar essa missão! Você tem alguma qualificação secreta escondida debaixo da atuação de um idiota desajeitado que eu deveria saber?”

“Não, Senhor.” Azrael fitou suas botas de combate grandes demais. O Major Skgrll havia cuspidor marimbondos quando descobriu que fora ordenado, do topo da cadeia alimentar, a microgerenciar um soldado menor de idade cheirando a leite.

“O Imperador Eterno em pessoa ordenou que você seja enviado de volta à Terra assim que você tirar os bichos-de-pé das suas asas—” Skgrll bramiu alto o bastante para que a base inteira ouvisse “—e continue o seu reconhecimento da casa do General Hanno. Você entendeu, Soldado Thanatos?”

“Sim, Senhor.” Azrael deu uma saudação fraca.

“E ademais,” Major Skgrll vociferou. “Você tem ordens de permanecer oculto e não interferir! Esta ordem veio diretamente de Hashem!”

“E se, uhm—” Azrael mudou seu peso de um pé para o outro “—e se a garotinha quiser que eu brinque de boneca de novo?”

“Então você fará o que for preciso para ganhar a confiança da criança para que você possa extrair informações dela sobre o que em Hades está transmitindo aquela assinatura de energia! Incluindo, se isso a mantiver calada, brincar de boneca!”

A tripulação irrompeu em risada. Um soldado Leonida beijou sua boneca bebê pós-combustor. Os outros dois sentaram-se sobre as ancas e fingiram coçar atrás das orelhas como se fossem cães carregados de pulgas.

O rosto de Azrael ficou roxo de mortificação.

"Dispensado!" O Major deu a Azrael uma saudação brusca. Ele saiu marchando, suas oito pernas espinhosas estalando num ritmo frustrado. 

Azrael saiu às pressas para que os outros não vissem suas lágrimas. 

“Ei, Az!” O Guarda-marinha Zarif trotou para alcançá-lo, sua cauda bamboleando atrás dele. “Espera aí!”

“O que você quer?” Azrael irrompeu. "Caçoar de mim, também?"

"Não." Zarif provou o ar com sua longa língua bifurcada. “Não dê atenção a eles. Eles são só um bando de milicos.”

“Por que ele teve que berrar para que a base inteira ouvisse? Eu não pedi para ser enviado para lá! Você não tem ideia de como é, não se encaixar!”

“Você tem razão.” Zarif disse. “Eu sou um de seis filhotes de uma única ninhada, de uma mãe que pôs dúzias de ninhadas similares, de um pai com três esposas. Mas eu sei sim como é ter um dos seus próprios irmãos te envergonhando.”

“Por que o Imperador me deu essa atribuição?" Ele fungou. "Eu sou só um geek da academia de ciências. Se ele me pedisse para estudar amebas, eu poderia entender. Mas só observar? E não fazer nada? Por quê?”

“Os deuses trabalham de formas misteriosas.” Zarif tocou sua mão de garras em sua testa, seu coração, e então seus lábios. “Shay’tan seja louvado. Talvez seja algum tipo de teste? Nosso imperador ama testes. Talvez o seu ame também?”

“Está mais para uma aposta grande e gorda,” Azrael carranqueou. “Eu já ouvi falar das apostas de Shay’tan.”

“Talvez ele queira te promover para alguma outra posição," Zarif disse, "e queira ver como você desempenha sob fogo cruzado?”

“Pelo menos isso significaria que o Imperador não está sendo sádico," Azrael fungou. "Eu acho que eu não suportaria se ele ficasse por aí brincando com as pessoas.”

Os olhos serpentinos do homem-lagarto ficaram mais sérios.

“Eu não acho que eles tenham a intenção de serem cruéis,” Zarif disse. “Eles são imortais. Eles não param para pensar sobre como usar os mortais como peões desordena nossas vidas.”

“Bem, eu espero que haja uma razão para ele ter me enviado para o meio do nada," Azrael disse. "Eu nem sequer sei o que eu deveria estar fazendo aqui!”

“Claro que sabe” Zarif disse. “O Major Skgrll lhe disse. Observar como as pessoas agem e não interferir. Se isso não soa como um experimento antropológico em produção, eu não sei o que é.”

“Ah?” As asas de Azrael empertigaram-se de interesse. “Você acha que eu fui enviado para cá para observar? Por propósitos científicos?”

“Você é da academia de ciências, bocó!” Zarif o estapeou no ombro. “Enviar um cientista em ascensão cuja mãe é uma expert em estudar as espécies pré-sencientes para substituir os milicos em observar comportamento? Parece uma bolsa de pós-doutorado pra mim.”

“Ei? Como você sabe que a minha mãe é uma expert no campo dela?”

“Uhm…” o homem lagarto mexeu na faixa de botões de seu uniforme. “A notícia se espalha.”

“Que notícia?

“Estão, uhm, dizendo…" ele perdeu força. "Estão dizendo que a única razão para você ter recebido essa atribuição é porque a sua mãe mexeu os pauzinhos com o Imperador.”

Raiva ferveu nas veias de Azrael e se dissipou. Agora isso fazia sentido. Sua mãe sempre manteve a ele e à sua irmãzinha firmemente sob o arco protetor de suas enormes asas brancas. Ela o instruíra em casa enquanto estava em campo, coletando dados, para que ele entrasse na academia de ciências anos à frente de seus iguais. Isso explicaria como ele, um mero cadete, havia de repente sido desviado para onde a ação estava. Hashem queria que ele seguisse os passos de sua mãe.

E ele o fez!

Um sorriso acendeu o rosto de Azrael quando ele retomou seu passo apressado, esforçando-se para não bater suas asas ou ele flutuaria pelos corredores.

Cadernos. Lápis. Algo para agir como uma recompensa… 

“Obrigado, Zarif!" ele chamou. "Eu sei o que devo fazer!”
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E Deus disse, toma teu filho agora,

Teu único filho Isaac, a quem tanto amas…

E ofereça-o ali em holocausto sobre um monte que te indicar…

.

Gênesis 22:2

.

Cartago: 311 A.C

.

“O Papai diz que Bormilcar não é de confiança.” Os cachos de Elissar rodeavam suas bochechas rosadas como uma penumbra dourada quando ela entregou a Azrael um pão sírio para alimentar a boneca dele. “A Mamãe acha que eu sou nova demais para entender, mas ela está bem preocupada.”

Azrael olhou de relance para baixo para garantir que seu dispositivo de gravação captava a conversa deles. Elissar era uma informação rica sobre a política interna de Cartago, as várias facções políticas, a dinâmica das famílias deles, bem como a dos impérios adjacentes. A criança era como uma esponja, bebendo qualquer fofoca que os adultos ao redor dela tolamente presumiam que ela era nova demais para entender e fazendo suas bonecas tagarelar sobre as intrigas políticas de generais e reis, economia, e a movimentação dos exércitos.

“Por quê?” Azrael fingiu brincar de ama-seca para a sua boneca de talo de trigo cru, enrolando uma bandagem em volta de sua perna. Graças à deusa nenhum de seus companheiros de quartel estavam aqui para observá-lo brincar de boneca com uma criança precoce de oito anos. Especialmente porque, verdade seja dita, ele apreciava da companhia dela mais do que da deles.

“Agathocles… esse é o general siciliano.” Elissar amarrou uma pequena tipoia de trapo no braço de sua própria boneca. “O Papai diz que ele é astuto demais para ficar contido com um bloqueio simples. Mas Bormilcar insiste que estaremos seguros se simplesmente rezarmos aos velhos deuses por salvação.”

“Os velhos deuses?” Azrael olhou de relance para baixo para a estátua de Moloch que dominava o complexo da família. “Você quer dizer aquele velho deus?”

“Ninguém em juízo perfeito realmente adora Moloch,” Elissar disse arrogantemente. “Nós só mantemos uma estátua dele no nosso quintal porque é esperado. Meu tutor me ensinou a história real dos nossos ancestrais que vieram para cá de Tiro.”

“E qual é?” Azrael esperava por algo em cassete já que o Major Skgrll continuava negando seus pedidos por autorização de segurança o suficiente para aprender mais sobre a razão real para o armistício.

“Meu ancestral,” Elissar disse. “Aquele que era como você? Ele ajudou a trancar Moloch no inferno. Hezekiah diz que nós devemos proteger nossas cidades de Moloch! Não sacrificar os filhos de escravos para ele.”

“O-o-quê?” Azrael balbuciou.

“Ah… todo mundo faz isso,” Elissar entalou indiferentemente a perna da boneca. “O garotinho que você vê às vezes? O que a Mamãe não me deixe brincar com ele para que eu não me apegue a ele? Ele é meu irmão-de-Moloch. O Papai trouxe ele de uma mulher escrava para que ele tivesse um filho para sacrificar da próxima vez que os cidadãos ficassem nervosos por causa de alguma campanha militar.”

Os olhos de Azrael se arregalaram de horror. Sua boca se abriu, mas nenhum som saiu. Um tremor de repugnância ressoou por suas penas, comunicando à sua jovem objeto de pesquisa que o que ela acabara de dizer não era aceitável.

“Todas as famílias nobres fazem isso.” Os lábios de Elissar tremeram quando ela percebeu que deve ter dito algo de errado. “Do contrário, os padres esperariam que eles sacrificassem a mim.”

“Elissar!” Azrael chamejou suas asas para seus 30 pés de envergadura. “Isso é… simplesmente… errado!!!”

“Mas todos os deuses exigem sacrifícios!” Elissar guinchou.

“Deus não quer esse tipo de sacrifício!” Azrael tremeu de raiva. “Nem mesmo o filho de um escravo!”

Elissar apertou sua boneca ao peito como se ela esperasse apanhar. Lágrimas brotaram em seus olhos prateados. Azrael percebeu que estava agindo como um valentão.

“Me desculpe—” ele dobrou as asas contra as costas. “É só que vocês humanos têm umas ideias bem estranhas.”

“Você soa como o meu tutor," Elissar disse. "Hezekiah me alertou a nunca contar a ninguém que ele pensa as mesmas coisas que você. Nem mesmo o meu pai.”

Por que um tutor arriscaria moldar as ideias de uma aluna tão jovem quando um deslize de Elissar acabaria o matando. Nesse sentido, por que Azrael confiava em Elissar para fazer a mesma coisa? Uma palavra traria arqueiros ocultos no pátio antes da alvorada. General Hanno era o líder militar de patente mais alta do estado-nação deles e Azrael era essencialmente um espião. E mesmo assim a criança permanecia calada, embora ela entendesse o que espionagem era e como isso minava impérios. Ela entendia que ele brincava com ela porque ele estava aqui para observar, e mesmo assim ela sabia a diferença entres as observações dele e a lavadeira que ela entregara por ouvir às escondidas quando o pai dela discutia estratégias de bloqueios navais com seus almirantes.

“Seu tutor está certo.” Azrael deu seu olhar mais desaprovador.

“Eu sinto muito,” Elissar chorou. “Por favor, não vá embora! Você é o único amigo que eu tenho.” As lágrimas dela eram as de uma criança forçada a se tornar sábia antes da hora. Ela só tinha oito anos de idade!

“Esse Hezekiah parece um homem sábio,” Azrael disse. “Mas você nunca deve repetir as coisas que ele lhe ensina para ninguém além de mim, ou os homens maus que matam crianças o matarão também.”

“Hezekiah diz que um dia eu vou me casar com um nobre poderoso,” Elissar disse. “Ele espera que eu o influencie para nos livrar de Moloch como o deus patrono de Cartago. Então as crianças não vão mais precisar ficar com medo de seus pais sacrificá-las se elas forem desobedientes.”

Azrael percebeu que Hezekiah plantava sementes de mudanças políticas que não floresceriam por décadas, até que Elissar amadurecesse o bastante para começar a exercer influência própria. Quem era esse tutor?

“Você é só uma criança,” Azrael fitou sua boneca improvisada. “é errado forçar você a crescer antes que esteja pronta.”

A culpa se assentou como carne podre em seu estômago. Ele também a usava, fingindo ser amigo dela para que ele pudesse extrair informação dela.

“Mas isso é o que é esperado de mim,” Elissar disse. “Nenhum dos outros nobres têm filhas. Eles as sacrificaram em troca de favores dos deuses. A Mamãe disse que isso é para que eles não tenham que pagar o dote para se livrar delas. É por isso… é por isso que você é a única pessoa que brinca comigo!”

Azrael percebeu que ele não era melhor que os humanos! Explorando uma criança por benefício próprio! Ela pensava nele como um amigo, enquanto ele deliberadamente tentava manter sua imparcialidade científica ao simplesmente se referir a ela como ‘a cobaia.’ Bem… Era tudo uma mentira. Verdade seja dita, Azrael ficava ansioso pelo tempo que ele passava com ela e começara a agonizar pelo quanto ele sentiria falta dela uma vez que esta atribuição terminar. Ele desligou seu gravador.

“Venha cá.” Azrael estendeu seus braços. Elissar engatinhou para o seu colo, balindo como uma ovelhinha perdida, exatamente tão inconsolável quanto sua irmãzinha ficava sempre que ele era mal com ela.

“Me desculpe por ter lhe assustado.” O coração de Azraelse encheu-se de uma sensação de protecionismo. “Eu nunca machucaria você. É só que… o seu tutor está certo. Vocês não deveriam venerar o homem-touro. Nunca. Ele é a criatura mais maligna que o universo já conheceu.”

“Você tem histórias sobre ele?”

Azrael não devia divulgar informações que interfeririam com a evolução humana. Por outro lado, Elissar já tinha uma fonte de informação, o tutor ancião que vinha todas as manhãs para lhe ensinar leitura, retórica, e razão. Ele plantaria um dispositivo de escuta e seguiria o homem até em casa. Enquanto isso, já que o seu próprio conhecimento era pouco mais que uma lenda, ele contaria a ela uma história.

“Há muito tempo atrás, havia dois deuses. Ki… uma deusa do caos. E Moloch… um deus de criação. Eles eram casados…”

“E viveram felizes para sempre?” Elissar perguntou. O rosto dela estava ávido de curiosidade enquanto ela se aconchegava em seu colo do mesmo modo que sua irmãzinha costumava se sentar com ele para ler uma história.

“Não,” Azrael disse. “Moloch era um marido ruim. Ki deu à luz muitas crianças, mas quando Moloch viu que elas eram feitas de luz, ele ficou tão faminto que as devorou. Então um dia Ki deu à luz Aquela-Que-É. Ki não queria perder mais nenhuma criança, então ela cantou a Canção da Criação para seduzir as trevas a protegê-la. Aquele-Que-Não-É. Caos Primordial.”

“Meu tutor me contou sobre Aquela-Que-É,” Elissar disse. “E o marido dela, o Senhor das Trevas. Mas ele me alertou a nunca falar sobre eles. Ele disse que ela é a verdadeira deusa que governa o universo.”

“O seu tutor está certo,” Azrael disse. “Mas há um monte de outros deuses. Pessoas que um dia foram como nós, mas eram tão bons e puros que se tornaram deuses, também. Como o Imperador Eterno. Ele é um deus, mas ele será o primeiro a lhe dizer que ele não é perfeito. Ele se esforça bastante para sempre fazer a coisa certa.”

“Eu acho que eu gostaria do seu deus,” Elissar deu a ele um sorriso tímido. “Talvez um dia ele venha governar a nossa cidade.”

“De certo modo,” Azrael disse. “Ele já governa. Mas outro deus também governa. Shay’tan. Eles estão sempre brigando. Eles discordam de simplesmente tudo que pode ser discordado exceto Moloch. O deus-touro é mal. O seu pai não deveria criar uma criança escrava para sacrificá-la.”

“Eu vou dizer isso a ele quando eu o vir," Elissar disse. "Embora a Mamãe diga que nós não o veremos por um tempo.”

“Por que não?"

“O conselho apontou o papai e Bormilcar para conquistar os sicilianos juntos,” Elissar disse. “A Mamãe está bem preocupada. Ela diz que Bormilcar irá trair o papai na primeira chance que ele tiver.”

Os olhos prateados de Elissar se encheram de preocupação. Ela adorava os dois pais e seus dois irmãos mais velhos. Ela não podia ter escolhido uma família melhor em toda a Terra para nascer, e mesmo assim com esse privilégio vinha uma solidão aguda. Ela deslizou do colo de Azrael e voltou a brincar com suas bonecas.

“Não se preocupe—” Elissar disse à boneca, partindo um galho para fazer uma muleta improvisada. “Azrael é nosso anjo da guarda. Ele vai garantir que tudo fique bem.”

Azrael desejava tranquilizá-la, mas ele estava proibido de interferir. A única razão para ele falar com essa criança era tudo porque o Imperador ordenara. O fato de essa criança lhe lembrar de sua irmãzinha Gazardiel, aquele de quem ele sentia uma falta terrível que fazia seu coração doer, era relevante. Ele estava aqui para fazer um trabalho.

Ele ligou o dispositivo gravador e voltou ao seu ‘interrogatório’ amigável sob o disfarce de brincadeira. Ele iria, no entanto, contatar sua mãe e pedir que um certo item fosse incluído na próxima entrega de correio.

“Conte-me mais sobre o seu tutor…"
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Quando o rei de Moab

Viu que a batalha estava perdida…

Ele tomou consigo o filho primogênito

Que deveria suceder-lhe o trono,

E o imolou em sacrifício…

.

2 Reis 3:26-27

.

Cartago: 310 A.C

.

“Elissar vai amar você.”

Azrael conversava com a boneca abandonada de sua irmãzinha enquanto voava sob a proteção da escuridão da madrugada. Era a boneca mais simples que sua mãe fora capaz de pechinchar, uma da qual Gazardiel se entediou porque ela não andava, falava, comia, ou vestia roupas da moda. Era mais elaborada do que qualquer boneca humana, mas podia ser explicada usando a tecnologia atual. Se alguém a desmontasse, ele poderia notar que um arame delicado moldava as asas da boneca. Aço. Não usado ainda na Terra da Idade do Ferro, mas dar isso à Elissar iria somente curvar a proibição do Imperador contra interferência, não quebrar. Era, afinal, só uma boneca.

“Minha tese está completa—” Azrael recitou o discurso de adeus que ele estava prestes a dar à Elissar. “O Imperador me convocou de volta a Haven para apresentar a minha teoria ao Conselho dos Tronos.”

A boneca, é claro, não respondeu. Suas macias asas de tecido adejaram com a brisa, como se estivessem voando também. Ele se sentia bem. Ele se sentia como um adulto! Ele acabara de coletar um ano de dados sobre as guerras que os humanos travavam perpetuamente e criara teorias críveis sobre como suas tendências bélicas podem ser domadas; pesquisa que fora ajudada, não em pequena parte, por uma precoce garota de nove anos com incomuns olhos prateados. Ele sentiria tanto a falta de Elissar, mas ele começara a pensar em fascinantes estudos futuros para conseguir que o Imperador Eterno lhe conceda outra operação aqui.

Ele ficou ciente disso lentamente; uma estranha fumaça prolongada que pendia sobre a cidade, ofendendo suas narinas com o cheiro de carne bem passada. Ao longo do mar Mediterrâneo, uma fogueira assolava, junto com a batida de tambores, clamores humanos, e cantoria. 

Uma estranha inquietação apertou as entranhas de Azrael. Era mais provável que fosse uma festa que havia durado a noite toda. Quando ele circulava a casa de Elissar para pousar, o tutor dela correu para fora e caiu sob seus joelhos.

“Oh… por favor!” Hezekiah estendeu a mão suplicantemente na direção do teto. “Graças aos deuses você veio, Soldado Thanatos! Elissar disse que você viria por ela, e você veio!”

Azrael espiou sobre o telhado. Um doce cheiro de cobre fez cócegas em seus sentidos olfativos—não era bem humano, mas todavia—sangue? O velho tutor agarrava seu estômago. Uma mancha vermelha se espalhava sobre sua túnica simples de linho marrom.

“Como você sabe quem eu sou?" Azrael perguntou.

“Elissar me contou que você estava aqui,” Hezekiah disse. “Por favor! Não há tempo para perguntas! Ela foi levada!”

“Levada?” O coração de Azrael saltou em sua garganta. “Por quem?” Ele só ficou na estação de Ceres por alguns dias!

“Agathocles circundou o bloqueio e invadiu Megalópoles,” Hezekiah lamentou. “Suas tropas estão a caminho daqui!”

“Onde está Elissar?” Pânico agarrou o coração de Azrael. Elissar era a filha do governante de fato de Cartago. “Nós podemos tirá-la da cidade para que o rei siciliano não possa pegá-la!”

“Você não entende,” Hezekiah guinchou de angustia. “ELES a levaram! Os padres! De Moloch!"

"Os padres?"

"Sim! Bormilcar assassinou o pai dela e alegou que Moloch está descontente pelos nobres sacrificarem crianças escravas em vez das suas. A multidão capturou a criança mais nova de cada nobre da cidade! Trezentas delas! Eles as estão sacrificando a Moloch enquanto falamos!”

“Sacrificando?” Bile subiu na garganta de Azrael. “Ela já…?”

“Ainda não! Eles começaram os sacrifícios na noite passada, mas a mãe dela a escondeu deles. Eles acabaram de encontrá-la! Eu chamei reforços, mas eles não chegarão aqui por horas! Você pode ser capaz de salvá-la!”

Hezekiah estendeu um antigo dispositivo de comunicação, design da Aliança, mas de um tipo que Azrael só vira em livros de história, milhares de anos de idade. Era a fonte da assinatura de energia que o trouxera aqui para começar.

O tutor levou a mão aos olhos e puxou lentes de contato, revelando que ele possuía olhos verde-dourados de uma serpente, e desenrolou sua cauda por debaixo de sua túnica. Hezekiah possuía olhos Sata’anicos como os que o seu amigo Guarda-marinha Zarif tinha na Estação de Ceres? E uma cauda? Só que Hezekiah era… humano? Meio-humano? Ninguém havia lhe dito nada sobre híbridos humano-Sata’anicos constando entre os Caídos! O que em Hades estava acontecendo?

Dane-se a não interferência! Azrael sacou sua unidade de comunicação e ligou para a base. “Papai Urso, Papai Urso, aqui é Bebê Boneca ligando com uma emergência Còdigo-1. Câmbio.”

“Bebê Boneca… aqui é Papai Urso. Qual é a sua emergência?”

“Esses doidos estão sacrificando 300 crianças para Moloch!” Azrael chamou. “Requisitando reforços.”

Azrael havia aprendido uma coisa ao ser forçado a misturar-se com a ‘classe guerreira.’ Mesmo os lagartos Sata’anicos amavam dar um bom chute no traseiro quando se tratava de proteger filhotes… uhm… crianças.

“Bebê Boneca, aqui é o Comandante,” uma voz rude chegou. “Você conhece a política para esse planeta. Sem interferência. Repito. Sem interferência. Você não deve interferir.”

“Eles estão matando crianças!!!” Azrael gritou para o rádio. “Para Moloch!!! Trezentas delas. O Imperador abrirá uma exceção!”

“Você não deve interferir. Eu não gosto disso, mas você conhece as políticas o Imperador. Não interferência é a lei mais alta.”

“O desgraçado dos infernos está procurando por um novo corpo para que ele possa escapar!” Azrael vociferou. “Essa criança é uma descendente direta de Lúcifer! Ela pode muito bem ser a certa!”

Houve um silêncio do outro lado do rádio. O Comandante. apertou o botão aperte-para-falar, pausando enquanto ele pensava de pé. No fundo, Azrael podia ouvir os outros soldados vociferando que eles traçavam o limite da não interferência em deixar crianças inocentes serem assassinadas. O Comandante estava prestes a ter um rebelião nas mãos.

“Bebê Boneca, Bebê Boneca, aqui é Papai Urso. Fique a postos e aguarde mais ordens enquanto eu esclareço isso com o Imperador. Eu repito. Você deve ficar a postos. Você entendeu?”

“Ela estará morta até lá!"

“Soldado Thanatos, você deve ficar a postos até…”

Azrael derrubou o microfone e subiu ao ar, riscando-o na direção da fogueira malévola onde os humanos assassinavam seus próprios filhos inocentes e aplaudiam.

Através da fumaça ondulante, foi erguida uma estátua do deus com aparência de touro que dominava cada casa na cidade; meio-humano, com a cabeça de um touro; trinta pés de altura e coberta inteiramente de bronze. Construída no topo de uma enorme plataforma, no seu centro havia um braseiro para acender uma fogueira. Suspenso sobre a fogueira, um par de braços móveis operados com correntes podia se manipulado pelos padres para parecer que a estátua havia ganhado vida.

Na maioria das culturas, sacrifícios eram cerimoniais. Humanoides abatiam um animal humanamente, e depois banqueteavam-se com a carne em honra ao deus deles do modo que eles fariam com qualquer outra carne cozida. Os Padres de Moloch, entretanto, normalmente colocavam animais vivos sobre as mãos da estátua e cozinhavam a pobre criatura viva. Era um modo medonho de morrer, um projetado para causar à vítima uma dor horrenda.

Mas esta era a primeira vez que ele via sacrificarem crianças…

Ele espiou Elissar sendo conduzida pelos degraus junto a outras crianças-vítimas para fitar o Devorador de Crianças. Não era a Hashem que ele rezava, o Imperador imortal que ele conhecia não podia ouvi-lo, mas uma deusa muita mais antiga. Uma lenda diz que ela despojou Moloch de sua habilidade de recriar seu próprio corpo físico e o tornou uma aparição desencarnada. Uma que pode simpatizar com uma humilde oração Angélica.

“Ki," ele rezou. "Ela é só uma criança! Por favor?”

Os padres de Moloch batiam em enormes tambores para enervar os cidadãos de Cartago num fervor religioso irracional. Por toda a vida delas, as pessoas foram treinadas para que fosse perfeitamente normal assistir a seus filhos serem assassinados. O deus deles enviou uma invasão. Isso é o que os padres disseram que deve ser feito para apaziguá-lo. A multidão cantava hinos para afogar os gritos de um garotinho que acabara de ser colocados sobre as mãos estendidas de Moloch.

"Mamãe!" O garoto gritou.

A mãe cantava com êxtase jubiloso conforme os braços deslizavam para baixo, lançando seu infeliz filho nas chamas abaixo. O garoto gritava gritos horrendos, agudos e altos. As asas de Azrael batiam no ar, seu coração pulsando tão alto que ele temia que ele explodisse, mas ele estava longe demais para salvar o garoto que queimava vivo.

“Elissar!!!” Ele gritou.

Enquanto ele voava para perto, ele viu que os padres não mais seguravam as correntes, mas os braços da estátua de algum modo se moviam. Os olhos vermelhos da estátua despertaram para a vida enquanto sua boca se movia num sorriso satisfeito. A cabeça se inclinou para baixo para olhar para Elissar que fora conduzida pelos padres para ficar diante dela. 

Havia inteligência real naqueles olhos...

De algum modo os padres estavam alimentando o mal antigo. Os sacrifícios eram uma fonte de poder, dando ao Devorador de Crianças força. Pedaços e fragmentos de lendas que ele havia pesquisado brotaram na mente. A última peça do quebra-cabeça se encaixou no lugar.

O tutor possuindo tecnologia não autorizada. Passando conhecimento secreto à descendente direta do último hospedeiro involuntário de Moloch, Lúcifer. Preparando-a com conhecimento sobre como resistir a Moloch. Conhecimento que ela deve precisar um dia para guiar as pessoas como a nova Estrela da Manhã caso Moloch um dia escape...

“Me solta!” Elissar gritou. Ela pisou no pé do padre e o mordeu enquanto ele a colocava sobre as mãos estendidas de Moloch.

Os olhos da estátua fulguraram com um júbilo malévolo. A boca se moveu, não apenas correntes manipulando a mandíbula falsa de uma estátua de bronze, mas uma boca que possuía uma língua móvel e presas. Era mais do que só uma estátua! Era um golem, uma prótese robótica que podia ser animado para falar com os seguidores de Moloch.

“Quaerebamus inter nost est." Esta é aquela que estivemos procurando. Moloch falou numa horrível voz profunda que fez as pedras estremecer. “Ego devorabit vitae industria et capere corpus meum." Eu devorarei sua energia vital e tomarei seu corpo como meu hospedeiro.

A multidão deu vivas. Os padres bateram seus tambores para afogar os gritos aterrorizados de Elissar. Azrael percebeu que Elissar estava prestes a ser consumida viva, não por um fogo aceso sob a estátua de um antigo deus maligno, mas por Moloch em pessoa. Seja lá o que Elissar tinha, Moloch precisava disso para escapar.

Uma enorme mão de metal se fechou ao redor do corpo de Elissar.

“Me solta!” Ela lutou contra os dedos de metal, mas ela era nova demais para se defender!

"Eles –têm- que ser jovens—" uma voz falou na mente de Azrael. "Do contrário seus espíritos se desenvolvem o suficiente para resistir à possessão. Moloch se mantém vivo se alimentado da força vital de outros. Lúcifer foi levado quando ele tinha quinze anos de idade. Elissar só tem nove!”

A morte era a menor das preocupações de Elissar. Havia destinos piores do que a morte…

Azrael percebeu que esses pensamentos não eram seus.

“Eu entendo,” Azrael disse, felizmente a deusa o ouviu. Ki pediu uma coisa dele, ofereceu uma escolha.

As mãos da estátua soltaram Elissar no braseiro. 

Um borrão de asas negras desceu do céu num risco.

O fogo se tornou verde pútrido. Um vórtice de chamas rodopiou para cima, abrindo um portal dimensional direto para Gehenna.

Elissar estendeu a mão.

“Azrael!!!” Ela gritou. 

Sua mão pequena se estendeu na direção da dele enquanto seu corpo deslizava para as chamas. 

Enquanto ele existisse, ele nunca esqueceria o olhar de terror no rosto de Elissar enquanto ela desaparecia sob um mar de fogo fundido.

Sem hesitação, Azrael acelerou atrás dela.

Isso dói! Isso dói! 

Suas penas pegaram fogo conforme ele pressionava suas asas contra as costas. Ele agarrou a mão de Elissar e puxou o corpo dela contra o seu, enrolando seus braços e asas em volta dela para protegê-la das chamas. 

“Eu te peguei," ele disse.

Ele enrolou sua própria alma em volta dela, recusando-se a soltá-la enquanto eles afundavam nas chamas de Gehenna para morrerem juntos, cada fibra nervosa gritando de dor agonizante. Deixe que Moloch lide com sua alma teimosa! Não a de uma criança de nove anos!

A fonte de energia mais poderosa do universo não era fissão, ou fusão, ou mesmo a colisão de antimatéria ou gráviton, mas a energia lançada pela centelha de vida que os deuses chamavam de 'consciência' e a lenda humana chamava de alma. Seres ascendidos eram meramente centelhas da alma que se tornaram ponderosas o suficiente ao longo do curso de muitas vidas para usar sua própria energia para manipular a matéria. Era uma fonte de poder mais potente do que cem milhões de sóis, especialmente, como um átomo, no momento em que uma centelha de vida se transformava de um tipo de matéria em outro.

As chamas se partiram. 

Moloch elevou-se sobre eles, uma enorme criatura musculosa cuja mão era tão grande que ele podia encaixar os dois numa única palma. Seu focinho tinha uma dilatação bovina e ele tinha chifres e orelhas como um touro, mas nenhum ruminante jamais teve dentes tão afiados ou fungava fogo do modo que Moloch fazia.

“Heac mea est!” Moloch apertou o corpo de Azrael com garras ardentes. “Da-te ei mihi!" Entregue-a a mim! A dimensão infernal sacudiu conforme Moloch tentava forçar Azrael a soltá-la.

“Vá para o inferno!” Azrael silvou enquanto chamas incineravam seu rosto. 

Elissar estremeceu e morreu. Ela estava morta. Mas o espírito dela ainda prendia-se ao dele, entrelaçando-se com ele para que Moloch não pudesse tirá-la dele, sua jovem amiga a quem ele amava mais do que sua própria existência. Juntos, eles eram uma migalha do maior do que Moloch poderia digerir. O Coisa Ruim tentou separá-los, mas Azrael prendeu-se a ela.

Acima do barulho das chamas, Azrael ouviu uma bela canção. Não originada de Moloch, mas a canção que escorava os pensamentos que o impulsionaram a lançar-se no fogo para salvar Elissar de um destino pior do que a morte. Era a canção que escorava Tudo-Que-É.

A Canção da Criação…

Cada monstro enterrado dentro de Gehenna parou e inclinou a cabeça quando um raio do branco mais puro brilhou pelo portal. 

"Entregue-a a mim," Ki sussurrou. "Você irá vê-la de novo. Isto, eu juro."

O deus-touro estendeu a mão na direção da luz branca e guinchou. Ela não podia bem alcançá-los, mas Azrael podia ver como os restos de crianças abatidas gravitavam na direção da luz. Seus espíritos estavam despedaçados, quebrados como purpurina e milhões de pedaços de vidro.

Ele empurrou sua jovem amiga na direção dos braços acolhedores que se estendia dos reinos mais altos. Embora seu invólucro mortal tenha expirado, seu espírito ainda estava intacto. Era a única coisa que importava. Isso… e garantir que Moloch não tivesse o bastante restante dele para usar seu corpo como seu próximo recipiente mortal.

Com seu ultimo suspiro Azrael bateu o que sobrou de suas asas para esquivar-se das garras ardentes de Moloch e lançar-se nas chamas sobrenaturais da descriação aonde nem mesmo Moloch poderia segui-lo Seu corpo se transformou em cinzas conforme a dor despojava seu espírito da habilidade de recriar seu próprio invólucro mortal.

A melodia tênue da Canção da Criação ressoou como um violoncelo, enchendo sua alma de alegria mesmo enquanto ela estava sendo destruída.

Tão bonita.




Parte II

.

Mesmo se o povo do país

fechar os olhos para não ver quando esse homem,

oferece um dos filhos a Moloch,

E não o condenar a morte:

Eu me voltarei contra ele,

E contra sua família,

E o eliminarei do meu povo,

Com todos os que como ele,

Se prostituírem com Moloch,

Entre seu povo

.

Levítico 20:4-5
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